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PASTAGENS 
 
 

 As pastagens são, na maioria das 
vezes, a principal fonte de energia na 
alimentação dos ruminantes, em função do 
seu custo-benefício.   

Para uma escolha assertiva da 
espécie forrageira a ser instalada deve-se 
levar em consideração que os ovinos têm 
um hábito de pastejo diferente dos bovinos 
sendo eles mais seletivos, preferindo a 
fração mais tenra (nova) do pasto, e 
utilizam os dentes para apreender a 
forragem podendo pastejar rente ao solo.  

Essas informações sugerem que é 
necessário tomar cuidado quanto ao 
sistema de pastejo (rotacionado ou 
contínuo) e quanto à lotação para evitar 
perdas no material forrageiro por sub ou 
superpastejo. Deve-se preferir espécies de 
hábito de crescimento prostrado que 
tenham o seu ponto de crescimento mais 
próximo do nível do solo.   

Os ovinos têm o hábito de pastejar 
com a cabeça abaixada, logo devemos 
escolher espécies que sejam de porte 
médio ou baixo, apresentando ponto ótimo 
de pastejo em uma altura máxima em 
torno de 80 cm.  

Além dos fatores já citados existem 
alguns outros que necessitam de atenção 
quanto à escolha da pastagem como: o 
poder de investimento do produtor, a forma 
de propagação da forrageira e suas 
exigências nutricionais, as propriedades 
físicas e químicas do solo e sua 
necessidade de adubação e calagem, o 
clima da região, a estação de utilização, o 
relevo, bem como todas as 
particularidades de cada propriedade.  

 

 
 

Visto isso, as espécies estivais (de 

verão) mais recomendadas para 

ovinocultura são: Coast Cross, Estrela, 

Tifton (do Gênero Cynodon), Pangola (do 

gênero Digitaria), Pensacola (do gênero 

Paspalum). Já as hibernais (de inverno) 

mais utilizadas são:  Aveia Preta (Avena 

Strigosa) ou Azevém (Lolium multiflorum).  

Entretanto, existem espécies que 

devemos tomar cuidado: forrageiras do 

gênero Panicum podem ser utilizadas, 

porém algumas necessitam de ajustes no 

manejo de altura de entrada e saída dos 

animais assim como a Brachiaria 

brizantha. Já as espécies Brachiaria 

decumbens e ruziensis não são 

recomendadas pois favorecem a 

ocorrência de fotossensibilização. 

Enquanto as espécies Swanne bermuda 

(Cynodon dactylon), pasto negro 

(Paspalum plicatulum) e missioneira 

(Axonopus compressus) não são 

indicadas porque possuem baixa 

aceitabilidade. 

Cada categoria animal tem uma 

exigência nutricional diferente que deve 

ser atendida, deste modo se somente a 

pastagem não for capaz de atendê-las 

deve-se complementar a dieta destes 

animais com concentrados formulados 

para cada categoria. Para obter melhores 

resultados consulte um profissional da 

área. 
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